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o 
Untem-ao a decia o recorrida quan 
do prolatado de oonformld de com as 
eISPO:SIções 1o ais, aplicaveia U O 
ped e. 

V1 0S £ R1S11AU.ADOS estes autos em que 5 firma Cai-

xas ReSistradoram 11nacioncin  .A.  recorre, com fundamento  no 

art. 68, do Re u1nmonto aprovado pelo Decreto n2 6 597, de 13 

de dezembro de l914Q, da 1ecio o preferida pela Câmara de Ju t1 

ça do Trabalho, em 5 de fovex'eiro de 1943,  que no conheceu do 

recurso extraordl&i rto, interposto pela recorrente, da deole o 

do Concelho Fe lonal do trabalho da !a. te i o, em o q.uel foi 

dado 6anho de causa ao empre do Luis Antiquelra P&eren,a quem 

foi assegurado o direito de haver da firma, em epre o, a impor 

tncia de c4. 19 536,60  (desonovo mil quinhentos e trrto  e 

seis e seSsenta centavos): 

C0N ID1RÁUJ)0, pre1irnin rmonte, que o praaonte ro 

curso encontra apato rio oi.ttdo art. 68, do íie u1amento do Con-

selho waclonal do Trabalho (dec.6 597, de 13 de dezembro  de 

1940),  o voz que foi o ecia o recorrida tomada por maioria 

de votos, inferior  a cinco, (quatro co tr  dois); 

ON Ib RiND0, de uerltie, quO a Ci-ara de justiça 

do Tabc1bo decidiu rai co ort1. ce da lei (art. 203, do doere 

te 6 596, de 12 de dezembro de 1910), deitando de conhecer  do 

recurso extruordInário ent o lnter.onto pela fIrPA recorrente, 

o 
vieto como no ricara provada, como ao fAZIM nece8a ria, e ai-

veraJãode de interprcta o dada  mesma lei; por perto dos di-

vernoo tribunais do tr'nbalho; 
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ÍLSOLVL oCorwu1 0 rZt ionQ1 do Trabalho, em 5ess o pio-

n9, pelo maioría de sete votou, io r proviffionto ou recurso 

oonter u doc s o recorrida. 

a)Oeccr 

P.)LUíz  uueto do .S'rorçs 

a) apt1at  tt ncourt 
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